
UNIDADE 6

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE APRENDIZAGEM

Ao finalizar esta Unidade você deverá ser capaz de:

 Debater como é o processo de avaliação na Educação a Distância.

AVALIAÇÃO
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A DIFÍCIL TAREFA DE AVALIAR

Avaliar não é uma tarefa fácil. Envolve
diversos aspectos que acabam influenciando o nosso
desempenho. Definir com clareza como avaliar a
aprendizagem do estudante em Educação a Distância
é importante para a construção dos instrumentos de
avaliação, pois esta deve estar int imamente
relacionada aos objetivos propostos.

Uma vez que o estudante define objetivos de
aprendizagem, ele deve saber se os está atingindo ou não, pois,
caso não esteja, necessitará rever todo o seu planejamento de
atividades para conseguir concluí-las com êxito. Lembremos que
na Educação a Distância é importante definir objetivos de
aprendizagem, porque eles servirão como um guia para o nosso
desempenho. Na medida em que nós nos avaliamos e chegamos à
conclusão de que estamos no caminho certo, temos condições de
propor outros objetivos de aprendizagem, ou então de simplesmente
dar continuidade aos que já foram propostos. Isso vale tanto para
a Educação a Distância quanto para a Presencial.

Para Gonzalez (2005, p. 70)

[...] o processo de avaliação de aprendizagem em Educação
a Distância, embora possa se sustentar em princípios análo-
gos aos da Educação Presencial, requer tratamento e consi-
derações especiais em alguns casos. Isso ocorre porque um
dos objetivos fundamentais da Educação a Distância deve
ser o de obter dos estudantes não a capacidade de reprodu-
zir ideias ou informações, mas a capacidade de produzir
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conhecimentos, analisar e posicionar-se criticamente diante
de situações concretas que se lhes apresentem.

Existem diversos tipos de avaliação, assim como diversas
formas de se avaliar o estudante. Dentre eles, podemos destacar,
conforme disposto no Quadro 6:

Quadro 6: Tipos e formas para avaliar o estudante
Fonte: González (2005)

Independentemente do tipo de avaliação, o intuito de se
realizar tal ação é, de fato, verificar se os conhecimentos
transmitidos foram bem interpretados e entendidos. As formas de
se avaliar, conforme já destacamos no Quadro 5, podem ser:

Provas: são realizadas para mensurar o conhecimento
e podem ser de caráter objetivo ou subjetivo.
Geralmente, são aplicadas ao f inal do Curso,
abrangendo todo o conteúdo.

Avaliação qualitativa

Avaliação quantitativa

Avaliação somativa

Avaliação formativa

É realizada tanto ao longo como ao final do proces-
so de aprendizagem. Este tipo de avaliação é feito
pela observação do estudante nas suas participa-
ções em debates, seminários e demais atividades
durante o processo educacional.

É também identificada como um processo de medi-
da. Nesse tipo de avaliação, são atribuídos valores
quantitativos aos itens dos testes e das provas e
são verificadas as respostas certas ou inadequadas.

Ocorre ao final de uma determinada porção de con-
teúdo. Pode ser vista como uma prova, um teste ou
um trabalho de fim de curso, a fim de verificar o
conhecimento adquirido ao longo do processo de
estudo. Procura verificar a totalidade do conheci-
mento aprendido.

É também uma das formas de avaliação do rendi-
mento do estudante durante o processo de apren-
dizagem em um curso, módulo ou um tópico deter-
minado para o estudo. Por meio desta avaliação, é
possível detectar falhas ou dificuldades ao longo
do processo em um programa de estudo em Educa-
ção a Distância.

TIPOS E FORMAS DE AVALIAÇÃO
vNo Guia do Estudante,

você vai encontrar

detalhes de como será o

processo de avaliação

deste Curso. Não deixe

de conhecê-los!
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Exercícios: são realizados no intuito de auxiliar o
estudante a consolidar o que está contido no material
de estudo, bem como a praticar, dependendo do tipo,
refletir e interpretar os conteúdos desenvolvidos. Os
exercícios fazem parte de um conjunto de avaliações
intermediárias que possibilitam um feedback da
aprendizagem.

Trabalhos : atividade similar aos exercícios, os
trabalhos são solicitados objetivando desenvolver a
capacidade crítica e criativa do estudante, além da
pesquisa. Os trabalhos podem exigir relatos sobre o
assunto, posicionamentos críticos ou aplicação prática
dos conceitos apresentados.

Participação nos chats e nos fóruns: esse tipo de
avaliação é feito quando o curso trabalha com
ferramentas de Educação a Distância que possibilitem
a interação síncrona e assíncrona, neste caso a
internet. A participação nos chats está voltada para a
quantidade de mensagens e, também, para a qualidade
destas. Serve para acompanhar o rendimento do
estudante através do gerenciamento de uma discussão,
considerando o pensamento coletivo. Já os fóruns
trabalham com estratégias diferenciadas, em que os
temas norteadores são propostos e os estudantes
devem apresentar seus posicionamentos quanto à
questão. Aqui, a avaliação se dá pela participação e
pelo conjunto da obra.

Autoavaliação: é uma forma de se mensurar,
preliminarmente, o rendimento do estudante mediante
uma análise crítica do seu próprio desempenho. Serve
como um elemento indicador para ambas as partes.
Deve ser realizada de forma honesta, refletindo a
verdade e comparada com os objet ivos de
aprendizagem estabelecidos na fase de planejamento
do próprio rendimento. Uma vez feita, possibilita ao
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estudante verificar em que nível de aprendizado ele
está e o que pode ser feito para melhorar ou maximizar
os resultados.

Nível ou quantidade de participação: dependendo
do tipo de curso, associada aos tipos de tecnologias
utilizados, se condiciona como critério de avaliação a
quantidade de participação. Naturalmente, esse é um
quesito que não obtém um peso expressivo, mas serve
para que ambas as partes tenham parâmetros
referentes ao envolvimento do estudante com o que
está sendo ofertado. Podemos citar, como exemplos
de cursos via internet, aqueles nos quais os estudantes
costumam passar horas navegando no Ambiente
Virtual de Aprendizagem, descobrindo e analisando
todo o material que lá foi colocado.

Diante do exposto, você pode perceber a fase de
avaliação como uma etapa que lhe proporcionará um
feedback, independentemente do tipo de ação realizada.

A organização promotora do curso, antes de ofer tá-lo,
naturalmente decide qual estratégia de avaliação é a mais
condizente com os objetivos traçados e com o perfil dos estudantes.
A condução das avaliações será realizada visando ser a mais ampla
e justa possível, permitindo que o estudante tenha um relatório
completo daquilo que necessita melhorar ou se aprofundar.

Com base nos resultados das avaliações, o estudante fará
uma comparação com os seus objetivos de aprendizagem, podendo
inclusive chegar à conclusão de que tem de reforçar os seus estudos,
ou então continuar no mesmo ritmo, uma vez que os resultados
estão compatíveis com aquilo que ele esperava.

Sem a avaliação, certamente ficará difícil ter parâmetros de
rendimento, de desempenho, o que para as partes envolvidas acaba
se tornando algo complicado pelo fato de não se ter dados
indicando se as decisões foram corretas ou não.
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Resumindo
Avaliar é um processo complexo que, dependendo

das características da disciplina cursada, se torna ainda mais

difícil.

Você viu que em um processo de avaliação podem

existir etapas subjetivas, bem como outras objetivas. O mais

importante, todavia, é que o processo de avaliação propor-

ciona ao estudante um parâmetro de comparação com os

seus objetivos traçados antes do início dos estudos.

Logo, independentemente do nível de exigência da

avaliação, você, como estudante, deverá se preparar plena-

mente e utilizar o feedback (nota) para fazer as devidas cor-

reções nos seus estudos ou então para manter o planeja-

mento estruturado.
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Atividade de aprendizagem

Hora de testar seus conhecimentos. Você está pronto?
Responda, então, à atividade proposta.

1. Leia o Guia do Estudante e procure identificar como será o proces-

so de avaliação do curso que você está fazendo. Uma vez que

você saiba como é, elabore um plano de estudos compatível com

as avaliações existentes. Encaminhe o plano para o seu tutor e

discuta com ele sobre isso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Você chegou ao final deste livro e deve estar pensando: o
que eu aprendi com esta leitura? O que fazer?

As respostas são simples. Você viu que existem formas de se
ofertar cursos de educação profissional: presenciais, que você
certamente já vivenviou, ou a distância, que você está tendo a
experiência de conhecer neste exato momento, caso ainda não tenha
realizado algum.

Conheceu as vantagens e desvantagens da Educação a
Distância tanto para a empresa, quanto para você como usuário.
Conheceu também os elementos que fazem esta modalidade de oferta
ser tão utilizada nos dias de hoje. Você soube quem é o tutor, o que
ele deve fazer e o que não deve para estimular o seu aprendizado.
Você viu também a questão do novo papel que o professor, ou
instrutor, deve ter na realização e oferta de um curso a distância.
Pôde conhecer as questões relacionadas ao processo de avaliação,
bem como as tecnologias que geralmente são utilizadas na oferta
dos cursos. Enfim, teve acesso a um amplo panorama de mudanças,
se comparado com a oferta baseada na modalidade presencial.

Porém, o mais importante a ser destacado é justamente a
mudança do seu papel como estudante. Agora você já sabe que o
sucesso de qualquer curso depende exclusivamente do seu
compromisso, do seu interesse em querer aprender. Caso não
apresente isso, qualquer curso estará comprometido.

Podemos resumir afirmando que você é o responsável pelo
seu próprio sucesso de aprendizado. Sendo assim, aproveite essa
oportunidade para fazer algo diferente. Não esmoreça! Você é capaz!
E, caso tenha alguma dificuldade, entre em contato conosco. Temos
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certeza de que ao chegar no final do curso você terá a sensação de
que valeu a pena. E, se isso de fato ocorrer, o nosso objetivo estará
consolidado junto ao seu.

Sucesso!
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